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Guilherme Uchoa *

Ilha de mar esverdeado, águas mornas e calmas, Itamaracá – “pe-
dra que canta” na linguagem indígena - possui beleza natural e His-
tória para se transformar em um dos destinos turísticos mais visi-
tados do Brasil. Distante cerca de 45 quilômetros do Recife, o mu-
nicípio, que faz parte da Região Metropolitana Norte da Capital,
tem fácil acesso por rodovia duplicada e, dentro da Ilha, há vias
em boas condições de tráfego. A Ponte Getúlio Vargas, que corta
o Canal de Santa Cruz, separa Itamaracá do continente.

A História de Itamaracá nos remete ao Brasil Colonial. A Ilha
sediou uma das capitanias hereditárias da época e foi palco de
lutas entre portugueses e holandeses no século XVII. De acordo
com registros históricos, o povoado surgiu em
1508 e foi elevado à categoria de vila em 1540.

O Forte Orange é, sem dúvida, o seu prin-
cipal ponto turístico e se constitui num marco
histórico do nosso País. Construído em taipa
pelos holandeses, em 1631, o local foi o ponto
de partida para a invasão holandesa em Per-
nambuco. Anos depois, em 1654, a fortaleza
foi reconstruída pelos portugueses para proteger
Igarassu, cidade vizinha à Ilha.

O Forte conduz o visitante a uma volta ao
passado. Nele, há um museu com fragmen-
tos arqueológicos encontrados em escavações,
além de painéis com reproduções de mapas
e plantas da época. Os canhões dão uma
idéia das batalhas ali travadas. Do alto da
construção, o turista ainda pode contemplar
uma das mais belas paisagens do lugar, a
Coroa do Avião.

Além das principais praias, Itamaracá também pode proporcionar
aos visitantes passeios por manguezais e trilhas pela mata. Entretanto,
infelizmente, essas belezas naturais vêm, há vários anos, sendo
pouco exploradas. Como também poderia ser melhor explorado
outro ponto belíssimo da Ilha: a Vila Velha, antiga sede da Capitania.

Em Itamaracá, a História do nosso Estado também pode ser
conferida no Engenho São João. Antigo engenho bangüê, com ma-
quinário em bronze vindo da Europa, foi ali onde nasceu o abo-
licionista e conselheiro João Alfredo, grande estadista brasileiro,
que teve ampla participação no processo que culminou com a
Abolição da escravatura. Lamentavelmente, a casa-grande está em
ruínas.

As manifestações culturais também podem ser um atrativo tu-
rístico de grande potencial. A Ilha é chamada de Capital da Ciranda,
graças à internacionalmente conhecida Lia de Itamaracá.

Mas o que impede o lugar de se transformar num dos principais
pontos turísticos do Brasil, dotado de resorts, marinas, parques te-
máticos, clube de hipismo, clube de golfe, entre outros empre-
endimentos?

Sabemos que um grande problema enfrentado relaciona-se às
três unidades prisionais da Ilha: as Penitenciárias Prof. Barreto
Campelo e Agroindustrial São João e o Hospital de Custódia e Tra-
tamento Psiquiátrico (antigo Manicômio Judiciário). Há muito
tempo, a comunidade reclama a desativação deles, por entender
que contribuem para atravancar o desenvolvimento econômico do

local.
O Estado possui 1.700 hectares de terras em

Itamaracá. Como presidente da Alepe não
posso, regimentalmente, apresentar projeto de
lei, mas nossa sugestão ao governador Eduardo
Campos seria destinar 700 hectares à preser-
vação ecológica e o restante à construção de
empreendimentos visando promover o turismo
e, conseqüentemente, a geração de emprego e
renda.

Num primeiro momento, parte dos recursos
obtidos por meio do turismo poderia ser em-
pregada na ampliação das cadeias públicas do
Interior. Assim, os presos retornariam para as
cidades onde cometeram os crimes, desa-
fogando as unidades existentes em Itamaracá,
o que contribuiria também para reduzir as
rebeliões.

O Estado também economizaria verbas com o transporte de
presos para audiências nas comarcas, agilizando os processos
judiciais. Isso ainda facilitaria a aplicação e acompanhamento das
penas alternativas. Outro dado positivo seria a redução dos bolsões
de pobreza no Grande Recife, pois muitas famílias de detentos que
se mudam do Interior para se instalar em favelas da RMR voltariam
para seus municípios de origem.

Confiamos no governador Eduardo Campos - gestor que tem
um olhar diferenciado para todas as regiões do Estado – no sentido
de que possamos dar a Itamaracá o merecido destaque no cenário
turístico nacional.

* Deputado do PDT e presidente da Alepe
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Para a maioria das pessoas, o trabalho
dos parlamentares resume-se aos
debates em Plenário. Na verdade, a

atividade política tem, entre outras etapas,
uma fase fundamental e decisiva dentro
do Legislativo: a atuação das Comissões
Permanentes. É lá que os deputados apre-
ciam os projetos, apresentam suas propos-
tas, debatem e votam para aprovar ou
reprovar uma matéria. A Assembléia Legis-
lativa tem, atualmente, 15 Comissões Per-
manentes: Justiça; Finanças; Administração;
Negócios Municipais; Educação e Cultura;
Defesa do Meio Ambeinte; Agricultura e
Política Rural; Saúde; Ciência, Tecnologia
e Informática; Defesa da Cidadania; De-
senvolvimento Econômico; Negócios In-
ternacionais; Defesa dos Direitos da Mu-
lher; Ética e Redação de Leis. Esse é o te-
ma da matéria central desta edição do
Tribuna Parlamentar.

Outro assunto que merece destaque
nesse número é o aniversário de 172 anos
da Alepe. Vamos tratar, ainda, das home-
nagens feitas pela Casa às mulheres no Dia
Internacional da Mulher. A Alepe promove,
todos os anos, uma reunião solene para
comemorar a data. Além disso, desde 2002,
instituiu a Medalha Mulheres de Tejucu-
papo, numa homenagem às bravas per-
nambucanas que, em 1646, expulsaram as
tropas holandesas que tinham invadido o
vilarejo de Tejucupapo, em Goiana.

Este ano, a desembargadora federal do
TRF da 5ª Região, Margarida Cantarelli, e
o Grupo Curumim, entidade civil que
defende os direitos das mulheres no Estado,
foram condecorados com a Medalha, numa
escolha da Bancada Feminina da Assem-
bléia Legislativa de Pernambuco. A Casa
também homenageou as servidoras, uma
prova de que valoriza o trabalho feminino.

EDITORIAL ARTIGO

FERNANDO SILVA

OCaxangá Ágape homenageou, no início de março, o presidente da
Assembléia Legislativa, deputado Guilherme Uchoa (PDT). "O

parlamentar tem uma larga trajetória de serviços prestados a Pernam-
buco, além de um ótimo programa de trabalho para a Assembléia", des-
tacou o presidente do Ágape, Jayme Lielson. Familiares, amigos e de-
putados, além de várias personalidades do Estado, entre elas o empresário
Armando Monteiro Filho, o presidente do Tribunal de Justiça, desem-
bargador Fausto Freitas, e o secretário de Desenvolvimento Social, Rol-
dão Joaquim dos Santos, que representou o governador Eduardo Cam-
pos (PSB) na ocasião, estiveram presentes ao encontro. Entre os depu-
tados que compareceram à homenagem estava o primeiro-secretário da
Alepe, João Fernando Coutinho (PSB). Para ele, "a integridade do pre-
sidente como homem público justifica a homenagem". O diploma do clube foi entregue a Uchoa pelo desembargador e
amigo Jovaldo Nunes. "É um momento de alegria, satisfação e orgulho, em que me reencontro com os amigos do passado
e do presente", afirmou Uchoa. O  presidente falou, ainda, do orgulho de poder contribuir para a melhoria do Estado.

HOMENAGEM
RINALDO MARQUES

O artigo publicado é de estrita responsabilidade do autor.

TURISMO E DESENVOLVIMENTO



PROGRAMAÇÃO ESPECIAL NO
ANIVERSÁRIO DO LEGISLATIVO
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REUNIÃO SOLENE

Os 172 anos da Assembléia Legislativa foram co-
memorados, este ano, com uma programação
especial. Shows, homenagens e bolo de ani-

versário marcaram a data. O Legislativo pernambucano
foi criado em 1º de abril de 1835.

As comemorações tiveram início com a parte solene
da festa: composição da Mesa, coordenada pelo presidente
da Casa, deputado Guilherme Uchoa (PDT), e execução
do Hino Nacional pela Orquestra Criança Cidadã dos
Meninos do Coque, grupo que tem o apoio do Tribunal
de Justiça de Pernambuco (TJPE).

Em seu discurso de saudação, Uchoa destacou as
tradições democráticas e o espírito de luta que sempre
marcaram a História do Legislativo pernambucano. "Foram
muitos os desafios enfrentados nesse período. Nestes
172 anos, o Legislativo busca ampliar os mecanismos de
comunicação para estar mais próximo da população. Pa-
rabéns a todos os que fazem a Alepe pela sua história de
democracia, transparência, ética e contribuição para o
pleno exercício da cidadania", salientou, congratulando,
também, o TJPE, o desembargador Nildo Nery, idea-
lizador da orquestra, o juiz João Targino e o regente do
grupo, maestro Cussy de Almeida.

Para o primeiro-secretário da Casa, João Fernando
Coutinho (PSB), o Poder Legislativo é aquele que mais
se aproxima da população. “Esta é uma Casa de tradição
libertária, pela qual passaram grandes nomes, como o
governador Eduardo Campos, o prefeito do Recife, João
Paulo, e tantas outras pessoas importantes", afirmou.

O líder do Governo, Isaltino Nascimento (PT), e a vi-
ce-lider da Oposição, Miriam Lacerda (DEM), também
se pronunciaram. "A Alepe sempre esteve à frente das
transformações políticas do País e não se furtará a continuar
desempenhando esse papel", disse o petista. "A postura
democrática encontra ressonância na atuação dos seus
antecessores, cada qual a seu tempo contribuiu para trans-
formar o Poder Legislativo", comentou a democrata.

A festa continuou com homenagens aos servidores
mais antigos da Alepe, Ademir Cunha e Socorro Procó-
pio, e aos prestadores de serviço Antônio Galdino Fer-
reira e Cássia Maria Vieira Ferraz. Todos foram con-
templados com uma placa de bronze. Em seguida, de-
putados, servidores e convidados assistiram a um vídeo
institucional produzido pela Assistência de Comunicação
da Alepe, em parceria com a TV Universitária. A sole-
nidade foi encerrada com a execução do Hino de Per-
nambuco.

A programação continuou com a abertura da exposição
Nossa Gente, do pintor Alberto Belo, no Salão Nobre.
Nela, estão presentes 30 personalidades do meio político,
artístico, cultural e empresarial que fizeram parte da História
recente de Pernambuco. No mesmo espaço, houve o corte
do bolo de aniversário. As comemorações tiveram se-
qüência com a edição especial do Projeto Segunda Cul-
tural (ver matéria na pág.8).

Presidente e deputados participaram do corte do bolo em comemoração aos 172 anos 

Apresentação da Orquestra Criança Cidadã abrilhantou a reunião solene de aniversário

FERNANDO SILVA

FERNANDO SILVA
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uem apenas assiste aos debates acirrados no
Plenário da Assembléia Legislativa pode pensar
que a atividade parlamentar se resume àquelas
discussões. Na verdade, o trabalho dos

parlamentares começa por um dos setores fundamentais
da Casa Joaquim Nabuco: as Comissões Permanentes. É
nelas que são apresentados, apreciados e votados todos os
projetos que vão se tornar lei no Estado de Pernambuco.

Atualmente, a Alepe conta com 15 Comissões Técnicas
Permanentes. Cabe a cada uma delas, de acordo com o
Regimento Interno, realizar audiências públicas; convocar
secretários de Estado ou outras autoridades para prestar
informações; promover estudos e pesquisas sobre
problemas de interesse público e propor soluções para
essas questões; e solicitar o depoimento de qualquer
autoridade ou cidadão.

As Comissões Permanentes têm reuniões semanais,
normalmente, às terças, quartas e quintas-feiras, no período
da manhã. Mas podem acontecer reuniões em outros
dias da semana, dependendo da necessidade ou da urgência
de analisar algum projeto ou assunto de interesse público.
Além desses encontros, os colegiados realizam visitas  a
instituições ou locais onde for necessário observar in loco
a questão que está sendo discutida dentro das Comissões.
Caso o tema seja polêmico e esteja na “ordem do dia”
da opinião pública, os deputados abrem o debate da
questão com a sociedade, por meio das audiências públicas.

Dessa forma, os problemas que dizem respeito à
segurança, emprego, saúde, educação, cultura, entre outros,
têm espaço garantido na Casa Joaquim Nabuco para a
troca de idéias e busca de soluções que melhorem a vida
de todos  os pernambucanos.

Para o biênio 2007/2008, a Alepe definiu a
composição das 15 Comissões Permanentes. Desse total,
dez são presididas pela base do Governo (Justiça, Finanças,
Negócios Municipais, Educação e Cultura, Meio Ambiente,
Saúde, Negócios Internacionais, Defesa dos Direitos da
Mulher, Redação de Leis e Ética) e cinco pela Oposição.
Sendo elas, Administração Pública, Agricultura e Política
Rural, Ciência e Tecnologia, Defesa da Cidadania e
Desenvolvimento Econômico.

De acordo com o Regimento Interno, assegura-se,
tanto quando possível, a proporcionalidade partidária,
que se define como número de lugares reservados aos
partidos e blocos parlamentares em cada colegiado. As
Comissões Permanentes são constituídas por cinco
membros titulares, com exceção das Comissões de
Constituição, Legislação e Justiça (CCLJ) e de Finanças,
que são compostas por nove parlamentares.

Para o presidente da Casa, deputado Guilherme Uchoa
(PDT), a atuação dos colegiados é fundamental na
aprovação das leis em benefício da população
pernambucana. “Vamos procurar fazer tudo o que for
possível no sentido de apoiar as Comissões nestes dois
anos que estaremos à frente da Mesa Diretora”, completou
o parlamentar.

Confira, no quadro ao lado, como ficou a composição
de todas as Comissões Permanentes da Alepe e as
expectativas dos seus presidentes para o biênio 2007/2008.

ATIVIDADE PARLAMENTAR

ATUAÇÃO DAS COMISSÕES É

COMISSÃO DE FINANÇAS,
ORÇAMENTO E TRIBUTAÇÃO
Presidente - Geraldo Coelho (PTB)

“É dever do co-
legiado analisar to-
das as finanças do
Estado, além das
prestações de con-
tas de todos os Po-
deres. Essa é uma
função de alta res-
ponsabilidade, pois
é a parte mais im-
portante do Gover-
no, pois diz respeito
aos investimentos para Pernambuco."

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO,
LEGISLAÇÃO E JUSTIÇA

Presidente - José Queiroz (PDT)

“Como presiden-
te da Comissão de
Administração Pú-
blica por dois anos,
na legislatura passa-
da, trabalhamos com
grande assiduidade
para contribuir com
o processo legislativo
da Assembléia. Na
Comissão de Justiça,
faremos o mesmo, a-
pesar do imenso trabalho que ela demanda.”

COMISSÃO DE DEFESA DO
MEIO AMBIENTE

Presidente - Ceça Ribeiro (PSB)

“Organizar semi-
nários, aprofundar
mais as audiências
públicas, discutir os
problemas que são
graves no Estado,
como os resíduos só-
lidos, a água, o Semi-
Árido, a desertifica-
ção. Esses são alguns
dos nossos objetivos
para a atuação do
Colegiado nos próximos dois anos. Pretendemos
visitar todas as regiões do Estado.”

COMISSÃO DE AGRICULTURA E
POLÍTICA RURAL

Presidente - Claudiano Martins (PSDB)

“As nossas pers-
pectivas são muito
boas para esta legisla-
tura que está se inici-
ando. Vários projetos
para o setor estão
sendo elaborados
pelos parlamentares
do colegiado e as
discussões prome-
tem. O importante é
que estamos empe-
nhados para ajudar no desenvolvimento do
Estado de Pernambuco.”

COMISSÃO DE NEGÓCIOS
INTERNACIONAIS E ASSUNTOS DE
INTERESSE LATINO-AMERICANO

Presidente - Manoel Ferreira (PR)

“Contamos com
a participação de par-
lamentares jovens e
dedicados para o de-
senvolvimento da
Comissão. Já elabora-
mos uma pauta para
o primeiro semestre.
Nela, constam a rea-
lização de audiências
públicas e a aprecia-
ção de projetos para
o desenvolvimento de Pernambuco.”

COMISSÃO DE
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

Presidente - Romário Dias (DEM)

“O colegiado está
comprometido e vai
colaborar para que o
Estado cresça geran-
do emprego e renda,
aperfeiçoando a
mão-de-obra existen-
te. É preciso capaci-
tar a população para
inclui-lá nos investi-
mentos do PAC. O
estaleiro, a refinaria,
Pólo de Poliéster, o turismo são assuntos de gran-
de relevância, e nós vamos discutir todos eles.”

COLEGIAQ



COMISSÃO DE DEFESA DA
CIDADANIA

Presidente - Terezinha Nunes (PSDB)

“É uma das mais
importantes da As-
sembléia porque traz
a sociedade para
dentro do Poder Le-
gislativo. É uma Co-
missão voltada para
a defesa dos direitos
humanos. Vamos
discutir a segurança,
buscar a defesa do
consumidor. Temos
certeza de que o colegiado prestará um grande
serviço à população pernambucana.”
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É FUNDAMENTAL PARA ALEPE

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E
CULTURA

Presidente - Teresa Leitão (PT)

“Durante o nosso
mandato na Comis-
são, nossa idéia é fa-
zer uma ação conju-
gada entre as áreas de
educação e cultura,
realizando audiências
públicas na Alepe e
fora dela, para que o
Colegiado interaja
com a sociedade civil,
com os setores en-
volvidos e as instituições que trabalham na área.”

COMISSÃO DE NEGÓCIOS
MUNICIPAIS

Presidente - Everaldo Cabral (PTB)

“Rever o anda-
mento dos projetos
sobre a criação de
novos municípios
que estão tramitando
na Câmara Federal
para, assim, darmos
continuidade às de-
mandas no Estado.
Também vamos in-
vestigar se Pernam-
buco tem o suporte
necessário para a criação de novas cidades.”

COMISSÃO DE
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Presidente - Maviael Cavalcanti (DEM)

“A nossa proposta
é que o colegiado dê
prioridade, durante
suas reuniões ordiná-
rias, aos debates dos
projetos que chega-
rem à Assembléia
Legislativa nestes
próximos dois anos.
Faremos o possível
para que nosso traba-
lho corresponda às
expectativas dos parlamentares e da sociedade”.

COMISSÃO DE ÉTICA
Presidente - André Campos (PT)

“Na verdade, es-
peramos que a Co-
missão tenha apenas
a reunião de instala-
ção, o que já ocorreu,
e não precise fazer
nenhuma outra, pois
é um grupo que só
atua se existir alguma
denúncia contra
algum dos parlamen-
tares da Assembléia
Legislativa. Esperamos que isso não aconteça,
pois seria muito constrangedor julgar um colega
aqui da Casa.”

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
DE LEIS

Presidente - Antônio Figueirôa (PTB)

“A equipe do
Colegiado analisará
todas as matérias
aprovadas pelos par-
lamentares de acordo
com o trâmite legal
para que não haja ne-
nhum prejuízo, cum-
prindo assim os pra-
zos acordados nas
Comissões. Assim
como os  demais co-
legiados, temos um importante papel a cumprir
no trâmite legislativo.”

COMISSÃO DE DEFESA DA
MULHER

Presidente - Elina Carneiro (PSB)

“Ajudar a
questão da mulher
como um todo, não
apenas no combate
à violência, tema
muito atual, mas
também na empre-
gabilidade, na me-
lhoria da saúde e da
educação. Assim,
vamos ajudar a me-
lhorar a auto-estima
e proporcionar mais qualidade de vida às
mulheres e às suas famílias.”

COMISSÃO DE CIÊNCIA,
TECNOLOGIA E INFORMÁTICA
Presidente - Carlos Santana (PSDB)

“Essa Comissão é
importante, neste
momento, principal-
mente pelos grandes
investimentos que es-
tão sendo feitos no
Estado: implantação
da refinaria, do Pólo
de Poliéster e do es-
taleiro. Não tenho
dúvidas de que, com
o nosso trabalho,
vamos somar e contribuir para o progresso e o
desenvolvimento de Pernambuco.”

COMISSÃO DE SAÚDE
Presidente - Airinho (PSB)

“Vamos investi-
gar, juntamente com
o secretário estadual
de Saúde, as condi-
ções de trabalho nos
hospitais de Pernam-
buco e também dos
que, mesmo não per-
tencendo ao Estado,
recebem recursos
públicos. Outro pon-
to que também será
uma luta nossa é a implantação, aqui no Recife,
de uma unidade do Hospital Sarah Kubitschek,
dando oportunidade às pessoas com deficiência.”

ADOS TÊM NOVA COMPOSIÇÃO
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Superintendentes e assistentes da Assembléia
Legislativa participaram, no mês passado, do I Encontro
de Gestores. Coordenado pela Mesa Diretora, por meio
da Superintendência Geral, a reunião aconteceu em um
hotel de Boa Viagem. A iniciativa, de acordo com o
presidente da Casa, deputado Guilherme Uchoa (PDT),
visou promover a integração da equipe. "Precisamos
fazer melhor do que foi feito e, para isso, trabalhar de
forma harmoniosa", afirmou. O primeiro-secretário,
João Fernando Coutinho (PSB), também participou do
evento.

No encontro, os gestores explicaram como
funcionam seus setores e quais os desafios e metas. A
dupla Clown, Drª Gracinha e Drº Ponzinho, descontraiu
os participantes no início dos trabalhos, que foram
mediados pela superintendente de Recursos Humanos,
Karla Vieira.

De acordo com o presidente, o maior desafio da Mesa
Diretora é construir um Poder Legislativo mais
desenvolvido, mais público e com melhores condições,
tanto para os funcionários como para os parlamentares.

"Para se consolidar um bom trabalho, é fundamental o
entrosamento da equipe. O sucesso da nova administração
depende de cada um", comentou.

João Fernando Coutinho ressaltou a qualidade técnica
da equipe e solicitou o apoio de cada integrante. "Todos
possuem uma grande experiência no serviço público",

disse, explicando que o momento é de aproximação. De
acordo com o parlamentar, é imprescindível o processo
de diálogo. "A integração resultará na qualidade dos
serviços prestados", enfatizou.

Segundo o superintendente-geral, Paulo Teixeira, a
reunião possibilitou a apresentação da equipe e fez com
que todos se conhecessem e percebessem seus papéis
dentro da instituição. "Esse foi o primeiro de vários
encontros que serão realizados visando avaliar as decisões
tomadas e aprimorar os procedimentos da Casa",
observou.

Também estiveram presentes o procurador-adjunto,
Hélio Lúcio Dantas; os superintendentes Administrativo,
Adriana Alves Araújo; de Modernização Institucional e
Tecnológica, Bráulio Lira, e de Planejamento e Execução
Orçamentária, Marcelo Cabral; os assistentes de
Cerimonial, Franklin Santos; de Saúde, Aldo Mota; de
Segurança Legislativa, major Paulo Fernando de Fi-
gueiredo; de Comunicação Social, Cláudia Lucena; do
Legislativo, Ana Olímpia Severo; e da Elepe, Jurandir
Bezerra; e o auditor Gildo Dantas.

REUNIÃO

MESA DIRETORA PROMOVE ENCONTRO DE GESTORES

Os servidores da Assembléia Le-
gislativa terão um novo incentivo
para ampliar sua formação. A

partir do segundo semestre, a Escola do
Legislativo Professor Joaquim de Almeida
(Elepe) deverá oferecer curso próprio de
pós-graduação em Gestão Pública. A meta
da instituição, segundo o assistente edu-
cacional da Elepe, Jurandir Bezerra, é
implementar, numa segunda etapa, cursos
de graduação. "Os cursos de extensão já
estão previstos na lei que criou a Escola, e
o projeto de implantá-los já foi autorizado
pela Mesa Diretora. Nossa intenção é
capacitar a administração pública, dotar o
Estado de profissionais com uma formação
voltada para as atividades que exercem",
esclareceu.

Segundo Bezerra, os cursos de pós-
graduação podem ser implementados com
a estrutura existente. Os de graduação,
entretanto, demandam mais tempo e de-
pendem, inclusive, de uma ampliação do
espaço físico da Escola, além de autorização
do Ministério da Educação (MEC).

A coordenadora pedagógica da Elepe,
Fátima Galvão, destacou que o curso poderá
ser desenvolvido em parceria com
instituições como o Instituto Legislativo
Brasileiro (ILB), Universidade do Legislativo

Brasileiro (Unilegis), Universidades Federal
de Pernambuco (UFPE) e de Pernambuco
(UPE). "Precisamos de um período para
formatar a especialização, firmar parceria
com uma das instituições, selecionar e
contratar os professores. Mas acreditamos
que, em julho, poderemos inscrever os ser-
vidores interessados", salientou. Na primeira
turma, serão disponibilizadas entre 30 e 50
vagas, que são dirigidas, inicialmente, aos

servidores em cargos de chefia.
De acordo com a coordenadora, a Elepe

trabalha, atualmente, com o sistema de
concessão de bolsas para cursos de pós-
graduação. "Temos dois alunos na graduação
a distância e dez na pós. Vimos, no entanto,
que poderíamos contemplar um maior
número de servidores, caso implantássemos
os cursos na própria Escola", informou.
"Nosso grande sonho é mesmo oferecer a

graduação. A pesquisa e o estágio seriam
desenvolvidos na Assembléia, e a oferta
seria de acordo com as necessidades da Casa,
sem custos para o servidor . Isso possibilitará
mais fidelidade àquilo que o Poder necessita
e será revertido na melhoria da qualidade do
serviço prestado à população", salientou
Fátima Galvão. Para ela, os cursos específicos
de graduação desenvolvidos pela Elepe
ampliarão o número de funcionários com
formação superior.

O projeto de implantação da graduação
prevê o curso de Administração Pública,
com quatro anos de duração. Em relação à
pós-graduação, deverão ser disponibilizadas,
no futuro, especialidades como Ciência
Política; Controladoria Governamental;
Legislação do Setor Público; Orçamento
Público; Planejamento e Orçamento;
Administração e Recursos Humanos; Gestão
de Cidades e Administração Pública. "A
grade será elaborada e administrada pela
Escola, e a titulação também será nossa",
esclareceu Jurandir Bezerra.

Fátima Galvão observou que a Escola
está sempre analisando o que o Poder precisa
para atender melhor à sociedade. "Nossa
intenção é conectar a necessidade do servidor
à da Casa e pensar no desenvolvimento
institucional", completou.

EDUCAÇÃO

ESCOLA DO LEGISLATIVO TERÁ
CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO

Coutinho e Uchoa (D) destacaram integração

RINALDO MARQUES

Para o assistente Jurandir Bezerra, a meta é capacitar a administração pública

CARLOS OLIVEIRA



ODia Internacional da Mulher foi
lembrado no Legislativo Estadual
com a entrega da Medalha Mu-

lheres de Tejucupapo, uma das atividades
da programação especial preparada pela
Casa para comemorar a data. A comenda
foi entregue, durante solenidade no Plená-
rio, à desembargadora do Tribunal Re-
gional Federal (TRF) Margarida Cantarellli
e à ONG feminista Grupo Curumim, após
indicação da comissão de parlamentares
presidida pela deputada Ceça Ribeiro
(PSB). A Medalha foi criada em 2002 e é
concedida, anualmente, a uma pessoa física
e a uma instituição que tenham se
destacado na defesa dos direitos da mu-
lher. As homenageadas também receberam
um diploma.

O presidente da Alepe, Guilherme
Uchoa (PDT), coordenou a abertura do
evento e afirmou que "a homenagem do
Parlamento é simbólica, mas reconhece a
bravura, o dinamismo e a independência
das mulheres pernambucanas". Ceça
Ribeiro ressaltou que, há 150 anos, as mu-
lheres são mundialmente lembradas. "Elas
realmente fazem a diferença em Pernam-
buco e no Brasil", disse.

A deputada Elina Carneiro (PSB)
saudou a desembargadora Margarida
Cantarelli relembrando a trajetória das
heroínas da Vila de Tejucupapo, em
Goiana, que expulsaram os holandeses das
suas terras, e registrou a trajetória da
homenageada. "Margarida foi a primeira

mulher a ocupar a função de secretária-
chefe da Casa Civil do Estado, a ser de-
sembargadora do TRF da 5ª Região e a pre-
sidir o mesmo tribunal, além de ser a pri-
meira a compor o Pleno do Tribunal
Regional Eleitoral de Pernambuco", en-
fatizou. "A Assembléia me faz sentir
incluída na História, como as mulheres de
Tejucupapo e tantas outras que defenderam
um mundo mais justo", frisou Margarida.

A deputada Teresa Leitão (PT) deu as
boas-vindas ao Grupo Curumim e
destacou o trabalho da instituição não-
governamental, que atua no combate à

violência contra a mulher, realiza pesquisas
sobre contraceptivos, elabora materiais
educativos, desenvolve trabalho com
parteiras e é referência no estímulo ao
parto humanizado (normal). Para a
coordenadora geral da ONG, Paula Via-
na, foi com muita alegria que a instituição
recebeu a comenda. "Entendemos que a
medalha pertence ao Fórum de Mulheres
de Pernambuco e a todas as organizações
que o Curumim integra", ressaltou.
FLORES E POESIA - Após a cerimônia de
entrega da Medalha Mulheres de Tejucu-
papo, parlamentares e servidoras da Assem-

bléia foram homenageadas com flores e
poesia. A esposa do presidente da Casa,.
Eva Góes Uchoa, entregou ramalhetes de
flores à deputada federal Ana Arraes
(PSB/PE); à conselheira do Tribunal de
Contas (TCE) Teresa Duere; às deputadas
estaduais Carla Lapa, Ceça Ribeiro e Eli-
na Carneiro, do PSB; Isabel Cristina e
Teresa Leitão, do PT; Miriam Lacerda
(DEM); e Terezinha Nunes (PSDB).

A irmã do primeiro-secretário, João Fer-
nando Coutinho (PSB), Lua Coutinho, ho-
menageou as superintendentes Administra-
tiva, Adriana Araújo, e de Recursos Huma-
nos, Karla Vieira; as assistentes Legislativa,
Ana Olímpia Severo, e de Comunicação,
Cláudia Lucena; a servidora mais antiga da
Casa, Maria do Socorro Procópio, e a mais
antiga terceirizada, Cássia Maria Vieira
Ferraz, além da designer da Medalha e do
diploma, Kerma Virgínia Custódio.

O Coral Nossa Música fez uma apre-
sentação especial, e os funcionários Regi-
naldo Carmo Alves, Linda Maria da Silva
e Francisco de Assis declamaram poesias,
ressaltando a mulher.

A superintendente de Recursos Huma-
nos, Karla Vieira, agradeceu ao presidente
e ao primeiro-secretário da Alepe pela
proposta de homenagear o público
feminino. "Esta é a oportunidade solene
de iniciarmos uma cultura institucional de
gestão participativa e de registrar nossa
crença na gestão das pessoas, garantindo
a eficiência da Casa", frisou.
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PERSONAGEM DA ALEPE

Entra governo, sai governo e Maria do
Socorro Procópio, funcionária há mais tem-
po em atividade na Alepe, permanece há 33
anos exercendo com dedicação as funções
na Casa Joaquim Nabuco. Pedagoga por
formação, Socorro chegou à Alepe em
1974, com 25 anos, por meio de concurso
público. "Comecei a trabalhar na Comissão
de Finanças com o deputado Oswaldo Ra-
belo. Depois atuei nas lideranças com doutor
Antônio Correia, Felipe Coelho e Nivaldo
Machado. Os três depois viraram presiden-
tes e fui junto para a Presidência", relembra.

A servidora também passou por
gabinetes parlamentares, pelo Cerimonial

da Alepe e das Assembléias de São Paulo
e do Ceará (foi colocada à disposição) até
chegar à Assistência Legislativa. Da Casa,
Socorro guarda grandes lembranças como
as confraternizações dos funcionários e a
entrega do Título de Cidadã de Pernambuco
à sua prima Alice Nunes Fraga.

Quando não está no trabalho, Socorro
procura estudar. Fez o curso de Educação
Moderna em Madri, na Espanha, e está
concluindo a pós-graduação em Ciência
Política pela Universidade Católica de
Pernambuco (Unicap). Seguidora do es-
piritualismo, nas horas livres ela freqüenta
o Centro Oriental Antônio de Pádua. "Eu

cuido, junto com outras pessoas, da bi-
blioteca e do desenvolvimento mediúnico.
É uma forma de oferecer minha parcela
de contribuição para a humanidade", afir-
ma.

Paraibana de nascimento e pernambu-
cana de coração, Socorro tem o sonho de
ver os filhos, Raquel e Rafael, realizados
profissionalmente e emocionalmente. Já
quanto à aposentadoria, ela é taxativa: "só
pretendo me aposentar na compulsória,
com 70 anos, porque quando a gente fica
em casa é para procurar doença. Enquanto
eu puder trabalhar e dar minha contribuição
para a Alepe, estarei aqui.”

SOCORRO TEM DEDICAÇÃO PELO LEGISLATIVO

Servidora chegou à Casa em 1974

DIA INTERNACIONAL

ASSEMBLÉIA ENTREGA MEDALHAS
E HOMENAGEIA MULHERES

ROBERTO SOARES

Carla, Ceça, Elina, Isabel, Teresa, Miriam e Terezinha: bancada feminina

FERNANDO SILVA



Oforró pé-de-serra embalou a
edição especial do Projeto Se-
gunda Cultural, que comemorou

os 172 anos do Poder Legislativo de
Pernambuco. Na noite do último dia 2, o
público prestigiou a apresentação do cantor
e músico Jorge Neto e o Forró das Ge-
rações.

O encontro teve as participações
especiais de Arlindo dos Oito Baixos,
Petrúcio Amorim, Camarão, Nádia Maia,
Josildo Sá e Cristina Amaral, entre outros.
O presidente da Casa, deputado Guilherme
Uchoa (PDT), os deputados Antônio
Moraes (PSDB), Henrique Queiroz (PR),
Clodoaldo Magalhães (PTB), André
Campos (PT) e Sérgio Leite (PT) assistiram
às apresentações.

O Plenário da Alepe foi o cenário para
o encontro de gerações, com os artistas
convidados, seus filhos e netos dividindo
o mesmo palco. O sanfoneiro Camarão
registrou a alegria de estar mais uma vez
no Legislativo divulgando seu trabalho. "É
com satisfação que participo deste evento
na Assembléia", disse o músico.

Camarão é patrimônio vivo do Estado,
pois foi beneficiado com a Lei de Registro
do Patrimônio Vivo, aprovada na Casa e

sancionada pelo Executivo em 2002. A
legislação prevê que grupos artísticos e
mestres da cultura popular pernambucanos

tenham o trabalho reconhecido pelos
órgãos governamentais culturais e, assim,
recebam apoio financeiro para continuar
a produzir. Como incentivo, eles recebem
bolsas mensais no valor de R$ 750,00
(pessoa física) e de R$ 1.500,00 (grupos
culturais).

O músico Jorge Neto enfatizou a
importância do Segunda Cultural para os
artistas locais. "A iniciativa beneficia,
diretamente, os artistas pernambucanos.
Isso é muito bom para a divulgação do
nosso trabalho porque dá a oportunidade
do público conhecê-lo melhor", ressaltou.
Para ele, "a idéia de promover um encontro
de gerações do forró pé-de-serra é
gratificante, pois comprova que a cultura
de Pernambuco é preservada".

O Projeto Segunda Cultural foi criado
em 2003 pela Mesa Diretora da Casa e
tem o objetivo de aproximar, cada vez
mais, o Legislativo da sociedade. As
apresentações acontecem sempre nas
primeiras segundas-feiras do mês. A
entrada é gratuita e os artistas não cobram
cachê.

A música do povo encontrou sua Casa.
Em março passado, o Projeto Segunda
Cultural viu o samba invadir o Plenário da
Alepe com o grupo Mesa de Samba

Autoral, representando o ritmo que, assim
como o futebol, é paixão nacional. No
repertório, como sugere o nome, apenas
canções próprias, como Meu Recado e

No Capibaribe, que contagiaram o público.
Entre os presentes, entusiasmado, o
presidente da Alepe, deputado Guilherme
Uchoa (PDT). "É uma apresentação com
música de alta qualidade", comentou. O
parlamentar Sérgio Leite (PT) também
assistiu ao evento.

Formado em 2005, o grupo reúne
bambas e compositores de renome da
cena local. Presenças constantes nas
principais rodas de samba da cidade,
Joca do Tamborim, Jorge Riba, Dona
Selma do Samba, Jr Black, Ramos Silva
e Paulo Perdigão formam o Mesa de
Samba Autoral, que tem como principal
estandarte a renovação do ritmo no
Estado.

"Queremos dar visibilidade às
composições pernambucanas, pois temos
grandes sambistas. O samba do nosso
movimento não fica atrás do que é
produzido no Rio de Janeiro e São Paulo",
disse a produtora do Mesa, Gabi Apolônio,
lembrando que referências do gênero

nasceram aqui, como Rildo Hora e Bezerra
da Silva.

Apesar de novo, o grupo já começa
a ganhar espaço na indústria cultural
pernambucana. Para eles, apresentações
como essa, na Assembléia Legislativa,
ajudam a conquistar diferentes tipos de
público, além dos tradicionais fãs que
acompanham a batucada, nas quartas-
feiras, quinzenalmente, na Agremiação
Preto Velho, em Olinda.

"Precisamos mostrar nosso trabalho
para todo mundo que gosta de samba. O
show na Assembléia Legislativa tem um
público consumidor diferenciado, pois
são formadores de opinião", afirmou
Ramos Silva.

O Segunda Cultural é uma iniciativa
da Mesa Diretora e tem o objetivo de
aproximar, cada vez mais, o Legislativo
da sociedade. A entrada é gratuita, os
artistas não cobram cachê, e as
apresentações acontecem na primeira
segunda-feira de cada mês.
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FORRÓ DAS GERAÇÕES ANIMA
SEGUNDA CULTURAL

MESA DE SAMBA AUTORAL CONTAGIA PLENÁRIO

Encontro de várias gerações do forró pé-de-serra marcou festa de aniversário

ESPECIAL

FERNANDO SILVA

Grupo mostrou suas composições ao público presente ao Plenário da Casa

FERNANDO SILVA


